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Resumo Sites de redes sociais possibilitam que internautas se comuniquem, interajam, colaborem e expres-
sem suas ideias. Também conhecidos por SNSs, eles exercem uma impressionante atração sobre 
seus usuários, os quais passam diversas horas por dia nesse tipo de sites. Este artigo defende a 
ideia de que a popularidade e as diversas ferramentas de socialização que esses sites oferecem 
podem ser utilizadas em prol da educação, como forma de aumentar o interesse e o engajamento 
dos estudantes no processo de ensino/aprendizagem. Para incorporar os SNSs ao processo, este 
artigo apresenta uma arquitetura flexível para integrar o ambiente Moodle a diferentes sites de 
redes sociais. Além disso, essa arquitetura foi implementada de forma a realizar a integração do 
Moodle com Facebook e Twitter. A partir dessa integração, acreditamos que o professor passa a 
dispor de uma nova forma de comunicação com seus alunos, aumentando as chances de interação 
entre eles, além de, possivelmente, incentivar os estudantes a serem mais ativos e a utilizarem mais 
o Moodle. 
Palavras-Chave: Arquitetura flexível, Sites de redes sociais, Moodle 
 
Abstract Social networking sites make it possible for Internet users to communicating, sharing, cooperating 
and expressing their ideas. Also known as SNSs, theywield impressive attraction within its users, 
who spend several daily hours in this kind of sites. This paper advocates that the popularity and 
social tools these sites provide can be used in behalf of education, as a mean to increase student’s  
interest and commitment for the teaching/learning process. In order to incorporate SNSs into the 
process, this article presents a flexible architecture to integrate Moodle and distinct social net-
working sites. Besides, these architecture has been implemented to provide integration between 
Moodle and Facebook and Twitter. This way, we believe that teachers are provided with a new 
way of communicating with their students, increasing the odds of interaction among them and, 
possibly, students get more active and start using Moodle more frequently.  
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Sites de redes sociais, como Facebook, Twitter, Lin-
kedIn e MySpace se transformaram em um fenômeno que 
atrai milhares de novos usuários todos os dias. Eles pos-
sibilitam que internautas se comuniquem, interajam, 
colaborem, expressem suas ideias, suas opiniões e cri-
em/liderem discussões a respeito dos mais variados te-
mas. Também conhecidos por SNSs (do termo em inglês 
Social Networking Sites), os sites de redes sociais exer-
cem uma impressionante atração especialmente sobre os 
adolescentes (faixa etária entre 14 e 17 anos) e os chama-
dos jovens adultos (adultos com menos de 30 anos), os 
quais passam diversas horas por dia nesse tipo de site 
postando fotos, vídeos, comentários; ou seja, socializan-
do. Contudo, apesar da sua popularidade, os SNS são 
vistos com bastante desconfiança por parte de muitos pais 
e professores preocupados com os possíveis malefícios 
que o uso desses sites pode trazer aos jovens. Normal-
mente, essas preocupações estão associadas à privacidade 
do conteúdo publicado, à possibilidade de que os jovens 
sofram algum tipo de assédio sexual ou ainda que os sites 
possam distrair os alunos, afastando-os dos estudos. Co-
mo consequência, diversas escolas optaram por bloquear 
o acesso dos estudantes aos SNS [1]. Nesse sentido, a 
discussão na comunidade educacional é bastante recente 
e ainda não existem trabalhos conclusivos sobre o impac-
to que os SNS têm sobre os estudantes. Entretanto, diver-
sos pesquisadores acreditam que o uso de sites de redes 
sociais pode ser benéfico ao aprendizado. Ahn [2] afirma 
que talvez professores possam utilizar SNS para engajar 
seus estudantes, desenvolver relações mais estreitas e 
incentivar comportamentos de aprendizagem. Ito et al. [3] 
defendem que os estudantes aprendem de novas maneiras 
quando utilizam mídias sociais e que os educadores deve-
riam adotá-las. Ractham e Firpo [4] sugerem que os SNS 
possuem grande potencial para expandir o ensino além 
das salas de aula e que podem ser usados efetivamente 
para desenvolver uma cultura de aprendizagem. Segundo 
Jiang e Tang [5], deveria existir um novo modelo de 
educação baseado em redes sociais para permitir que as 
pessoas aprendam enquanto elas socializam. Diversos 
pesquisadores, como Hodgins [6] e McInerney [7], con-
sideram que o conhecimento é construído socialmente 
através de processos educacionais facilitados por coope-
ração, colaboração e interações sociais [8] e que o apren-
dizado deve ocorrer em um contexto socialmente aberto 
que ofereça diversas formas de interação, como discus-
sões, comentários, ou criação conjunta de recursos edu-
cacionais [9]. 
Nesse sentido, acreditamos que os sites de redes soci-
ais possibilitam que os alunos explorem as características 
sociais do aprendizado, à medida que oferecem diversas 
formas de interação, facilitando com que estudantes e 
professores se comuniquem e colaborem uns com os 
outros. Embora as preocupações relacionadas a esses sites 
sejam plausíveis, são também contornáveis. Por exemplo, 
os principais SNS oferecem controles de privacidade. 
Além disso, pesquisas comprovam que o uso da tecnolo-
gia por si só não afeta o aprendizado dos estudantes [10, 
11], mas os comportamentos que ocorrem dentro desses 
sistemas é que pode gerar resultados positivos ou não. 
Portanto, em vez de proibir o uso dos SNS, os professores 
poderiam explorar as novas possibilidades que essas 
ferramentas oferecem, orientando os alunos a usá-las de 
forma adequada para produzir resultados educacionais 
positivos. socializam. Segundo Rivera [12] , o potencial 
dos sites de redes sociais é evidente e que, portanto, a 
questão é utilizar estrategicamente esse potencial para 
atingir outros objetivos que não o simples entretenimento.  
Este trabalho propõe uma arquitetura flexível para 
promover a integração entre o LMS (Learning Manage-
ment System) Moodle e diferentes sites de redes sociais, 
como por exemplo o Facebook. Essa arquitetura visa: 
conduzir informações geradas no Moodle para os SNS, 
informando aos alunos sobre o que acontece no curso 
(e.g. alertar que o professor criou uma nova atividade); 
permitir que os estudantes, a partir dos SNS, interajam 
com os recursos do Moodle, como por exemplo respon-
der a um questionário; e ser flexível de forma que diver-
sos SNS possam ser utilizados. Além disso, este trabalho 
apresenta uma implementação dessa arquitetura para 
promover a integração do Moodle com os SNS Facebook 
e Twitter, como forma de evidenciar a flexibilidade da 
arquitetura, a qual pode ser estendida para o uso de outros 
SNS. A partir desta integração Moodle / SNS, o professor 
passa a dispor de uma nova forma de se comunicar com 
seus alunos. As interações, antes restritas ao ambiente do 
Moodle, podem ocorrer também em uma ferramenta que 
sabidamente está incorporada ao cotidiano dos estudan-
tes. Portanto, passa a existir um novo canal de comunica-
ção entre professores e alunos, aumentando as chances de 
que as informações cheguem efetivamente aos estudan-
tes, podendo ainda serem compartilhadas, comentadas e 
discutidas. Além disso, o uso dos SNS pode motivar os 
alunos a serem mais ativos no processo e, inclusive, in-
centivá-los a utilizarem mais o Moodle. Este trabalho 
apresenta uma arquitetura para promover a integração, de 
forma flexível, entre diferentes sites de redes sociais e o 
sistema de gerenciamento de aprendizagem Moodle. Esta 
arquitetura possibilita a construção de uma ponte entre 
professores e alunos para facilitar a comunicação entre 
eles, de forma que as informações cheguem aos alunos 
onde eles estão (i.e. sites de redes sociais). A arquitetura 
proposta gerencia e conduz as informações em duas vias: 
desde os LMS até os sites de redes sociais, bem como o 
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caminho inverso. Assim, por um lado, os professores 
podem comunicar aos alunos sobre provas, entrega de 
trabalhos, exercícios, ou mesmo eventos que ocorram em 
suas instituições como palestras e conferências, além de 
poderem estimulá-los a discutir sobre assuntos relevantes 
à disciplina; por outro lado, os alunos têm a possibilidade 
de usar um ambiente que eles acessam frequentemente 
para ficarem bem informados sobre o que está acontecen-
do em seus cursos, liderarem e/ou se engajarem em dis-
cussões importantes, compartilharem recursos (arquivos, 
fotos, vídeos) e colaborarem uns com os outros. 
2. Fundamentação Teórica 
 Esta seção apresenta a fundamentação teórica refe-
rente ao foco deste trabalho, abordando as tecnologias 
utilizadas e os conceitos correlacionados.  
2.1 Redes Sociais 
 O termo ‘redes sociais’ tem recebido bastante aten-
ção recentemente, sendo foco de reportagens em revistas, 
jornais, programas de TV e até mesmo filmes de sucesso. 
Normalmente associado a uma quantidade exorbitante (e 
crescente) de usuários e lucros milionários, esse termo 
indubitavelmente está em voga e atrai interesse de pes-
quisadores e empresas. 
 O conceito de redes sociais não é novo, já existia 
antes mesmo do surgimento da Web e tem sido aplicado 
em diversas áreas da sociologia para a compreensão de 
diferentes eventos sociais, políticos, econômicos, afeti-
vos, entre outros [13]. Como definido por Garton et al. 
[14] e Serrat [15], uma rede social é um grupo de pessoas 
que estão conectadas por um conjunto de relacionamen-
tos, como amizade, trabalho ou interesses comuns. As-
sim, uma rede social tem como foco os relacionamentos e 
qualquer pessoa que possui família, amigos, colegas, isto 
é, que se relacione, faz parte de uma ou (provavelmente) 
várias redes sociais. Entretanto, a popularização do termo 
ocorreu devido ao advento dos chamados sites de redes 
sociais, como Friendster, Facebook, Flicker, LinkedIn, 
Orkut ou MySpace, os quais tem um poder surpreendente 
de atrair e engajar milhões de usuários ao redor do mun-
do. Para citar um exemplo, o Facebook possui mais de 
937 milhões de usuários em todo o globo [16]. Os sites de 
redes sociais (também chamados SNSs) são espaços na 
Internet onde comunidades ou grupos de pessoas são 
criados por meio de ligações sociais, nos quais os partici-
pantes compartilham atividades ou interesses similares e 
podem se expressar e se comunicar uns com os outros 
[12, 17]. Em geral, esses sites possuem um mesmo con-
junto básico de funcionalidades. Eles permitem que os 
usuários: construam um perfil público, onde é possível 
adicionar uma foto e descrever detalhes pessoais; articu-
lem uma lista de outros usuários com os quais eles com-
partilham uma conexão; visualizem suas listas de cone-
xões e a de outros usuários do sistema; escrevam comen-
tários; criem e participem de discussões em fóruns; e 
realizem upload de diferentes mídias, como fotos ou 
vídeos [18, 19]. O que diferencia os sites de redes sociais 
de qualquer outra forma de comunicação mediada por 
computador, de acordo com Boyd e Ellison [18], é o fato 
de que eles tornam visíveis as redes sociais e permitem 
que os usuários articulem e desenvolvam suas redes. Essa 
é uma característica muito importante, pois uma rede 
social é tão valiosa quanto as pessoas e conexões que se 
pode enxergar.  
 Para exemplificar, consideremos o cenário ilustrado 
na Figura 1: uma pessoa chamada Joana, que é amiga de 
José, o qual conhece Maria, que é amiga de Carlos, o qual 
poderia oferecer um emprego para Joana. No mundo real 
os relacionamentos estão ocultos. Joana dificilmente 
saberia como contactar Carlos para conseguir o emprego. 
Os SNSs tornam as redes visíveis possibilitando que as 
oportunidades que elas oferecem sejam aproveitadas. 
 
 
Figura 1 - Potencial dos sites de redes sociais. 
 Segundo Rivera [12], o potencial dos sites de redes 
sociais é evidente. Portanto, a questão que surge é: como 
utilizar estrategicamente esse potencial para atingir outros 
objetivos que não o simples entretenimento? 
2.2 Redes Sociais na Educação 
 Os sites de redes sociais são uma ótima ferramenta 
para engajar pessoas, provendo facilidade de comunica-
ção de forma que os usuários podem interagir de diversas 
maneiras e possivelmente realizarem algum tipo de cola-
boração. Essas ferramentas trazem várias oportunidades 
para o aprendizado e podem auxiliar o professor na tarefa 
de estimular os alunos a serem mais participativos no 
processo de ensino-aprendizagem. As possibilidades que 
as redes sociais podem trazer à educação tem atraído 
diversos pesquisadores a investigar se o uso desse tipo de 
ferramenta é de fato benéfico. Ractham e Firpo [4] con-
duziram um experimento onde tentaram utilizar o Face-
book em um curso universitário como um recurso educa-
cional para os estudantes compartilharem seus conheci-
mentos e experiências. O experimento durou 5 meses e 
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envolveu 69 alunos. Eles concluíram que os SNSs podem 
ser usados efetivamente para desenvolver uma cultura de 
aprendizagem e que esses sites tem grande potencial para 
expandir o ensino além das salas de aula. De forma seme-
lhante, Lockyer e Patterson [20] realizaram um estudo de 
caso onde eles tentaram utilizar o Flicker como ferramen-
ta de apoio ao ensino. O estudo teve duração de 13 sema-
nas, com a participação de 12 estudantes. A partir dessa 
experiência eles afirmaram que incorporar o SNS a um 
ambiente de educação formal trouxe resultados positivos 
aos participantes, porém ressaltam o cuidado que se deve 
ter com relação à privacidade quando se utiliza esse tipo 
de site. Li e Liu [21] realizaram um estudo semelhante 
utilizando o SNS Xiaonei e também chegaram a conclu-
são de que o uso de sites de redes sociais é relevante e 
benéfico para o ensino. Jiang e Tang [5] afirmam que 
deveria existir um novo modelo de educação baseado em 
redes sociais para permitir que as pessoas aprendam en-
quanto elas socializam. Maglajlic  et al [22] e Cain [23] 
são outros exemplos de pesquisas que defendem a utiliza-
ção dos SNSs como ferramentas de apoio ao processo de 
aprendizagem. 
2.3 Ontologias 
 Gruber [24] descreve uma ontologia como uma re-
presentação formal e explícita de um conhecimento com-
partilhado. Ou seja, uma ontologia torna explícito o co-
nhecimento embutido em um conjunto de dados e apre-
senta esse conhecimento de forma estruturada (formal), o 
que possibilita a construção de entidades de software 
capazes de processar e extrair significado desses dados. 
Para a construção de ontologias na Web, pode-se utilizar 
a linguagem OWL (Ontology Web Language). Essa lin-
guagem permite um alto grau de expressividade e infe-
rência implícita. A OWL foi construída baseada em RDF, 
e portanto herda todas as suas qualidades e característi-
cas, além de ser uma recomendação da W3C [25]. A 
OWL foi dividida em três sublinguagens, ou dialetos, de 
acordo com as suas capacidades de expressividade e 
garantia de computabilidade: 
 OWL Lite: é a sub-linguagem mais simples da 
OWL. Possui pouca expressividade se compara-
da às demais sub-linguagens e deve ser utilizada 
para a definição de hierarquias e restrições sim-
ples; 
 
 OWL DL: essa sub-linguagem possui o máximo 
de expressividade e ao mesmo tempo garante 
decidibilidade. Ela permite a verificação de sa-
tisfatibilidade de conceitos, classificação de hie-
rarquias e inferência de tipos. Para garantir a de-
cidibilidade computacional, a OWL DL impõe 
algumas restrições, por exemplo uma classe não 
pode ser definida como uma instância de outra 
classe; 
 OWL Full: essa sub-linguagem possui o máximo 
de expressividade mas sem as restrições impos-
tas pela OWL DL. No entanto, ela não oferece 
garantias computacionais. Portanto, essa lingua-
gem deve ser utilizada quando a expressividade 
do conhecimento for mais importante que a ga-
rantia de computabilidade. 
2.4 Agentes de Software 
 A tecnologia de agentes de software surgiu como um 
novo paradigma no desenvolvimento de sistemas de sof-
tware complexos e vem sendo utilizada nas mais variadas 
aplicações, como gerenciamento de rede, sistemas de 
diagnóstico, controle de processos e logística [26]. Exis-
tem várias definições de agentes de software na literatura. 
De acordo com Russell e Norvig [27], um agente é uma 
entidade que percebe seu ambiente através de sensores e 
atua nele por meio de atuadores. Eles exemplificam sua 
definição diferenciando agentes humanos e agentes de 
software da seguinte forma: os humanos possuem olhos, 
ouvidos e outros órgãos como sensores, e mãos, pés, boca 
e outras partes do corpo como atuadores; já os agentes de 
software possuem bits decodificados como seus sensores 
e atuadores. De forma semelhante, Wooldridge [28] con-
sidera que um agente de software é um sistema computa-
cional encapsulado que está situado em um determinado 
ambiente e é capaz de ação flexível autônoma neste am-
biente, a fim de alcançar seus objetivos de projeto. Com-
plementando essas definições, Shiang, Kulathuramaiyer e 
Loke [29] afirmam que os agentes são capazes de plane-
jamento, comunicação, cooperação, coordenação e nego-
ciação com outros agentes e usuários, objetivando reali-
zar determinada tarefa ou objetivo. Dentre as característi-
cas dos agentes de software, podemos destacar: 
 Autonomia - habilidade do software de agir in-
dependentemente sem intervenção direta huma-
na ou de outros agentes; 
 Proatividade - os agentes podem exibir proativi-
dade, comportamento dirigido a objetivos e to-
mar a iniciativa quando necessário; 
 Sociabilidade - habilidade de participar de mui-
tos relacionamentos, interagindo com outros 
agentes ao mesmo tempo ou em tempos distin-
tos. 
 Uma outra característica importante dos agentes de 
software é a flexibilidade. Um agente pode se adequar ao 
seu ambiente e exibir comportamentos distintos à medida 
que evolui e aprende. A partir de uma visão arquitetural, 
os agentes são partições de software que podem ter seu 
funcionamento modificado de forma isolada, para atender 
aos mais variados requisitos, isto é, é possível alterar um 
determinado agente sem impactar outras partes do siste-
ma, facilitando a sua manutenção e evolução. 
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2.5 JADE 
 JADE (Java Agent Development Framework) [26] é 
um framework de código aberto para o desenvolvimento 
de sistemas multi-agente, implementado em JAVA e que 
segue as especificações da FIPA (Foundation for Intelli-
gent Physical Agents) [30]. O JADE também suporta a 
criação de agentes distribuídos entre várias 
máquinas (as quais não necessariamente possuem o 
mesmo sistema operacional) e provê todo o mecanismo 
de comunicação entre eles. O JADE oferece suporte ao 
uso de ontologias como linguagem de comunicação entre 
os agentes de software [26]. Ele possibilita a criação de 
ontologias a partir de classes Java, onde cada classe re-
presenta um conceito e seus atributos constituem as pro-
priedades dos conceitos. Nesse sentido, cada instância de 
uma determinada classe constitui uma instância do con-
ceito que ela representa. As ontologias são fundamentais 
na comunicação entre os agentes de software, pois cada 
agente possui um determinado conhecimento sobre o 
mundo e quando eles se comunicam, é necessário que 
eles se entendam. As ontologias oferecem um meio de 
fazer com que as informações que um determinado agen-
te envia sejam compreendidas corretamente pelos desti-
natários. No JADE, as mensagens trocadas entre os agen-
tes são em formato de texto, entretanto, há um mecanis-
mo que converte automaticamente a ontologia em texto, 
no remetente, e converte de texto em ontologia, no desti-
natário. Outra importante funcionalidade oferecida pelo 
JADE é o chamado JadeGateway [31]. Ele simula a exis-
tência de um agente em uma aplicação Java comum (sem 
agentes de software) e possibilita a comunicação entre 
sistemas criados com paradigmas diferentes. Isso é parti-
cularmente útil para a integrar uma aplicação construída 
baseada em agentes a uma aplicação Web, como ocorre 
na arquitetura desenvolvida neste trabalho. 
3. TRABALHOS RELACIONADOS 
 O objetivo desta seção é apresentar uma breve des-
crição de alguns trabalhos que demonstram certa simila-
ridade com este. De maneira geral, esses trabalhos procu-
ram incorporar as funcionalidades dos sites de redes 
sociais aos sistemas de gestão de aprendizagem com o 
intuito de tornar esses sistemas mais sociais e, a partir 
dessa integração, atrair os estudantes a utilizarem cada 
vez mais os LMSs. No entanto, esta proposta de disserta-
ção objetiva também o caminho contrário: levar as infor-
mações do LMS aos sites de redes sociais, de forma que o 
aluno possa aprender utilizando uma ferramenta que lhe é 
familiar e agradável, e que pode lhe prover diversas for-
mas de interação, tanto com o professor quanto com 
outros estudantes. 
3.1 Módulos do Moodle 
 O Moodle conta com uma grande comunidade ativa 
de desenvolvedores que estão constantemente criando 
novos módulos que podem ser incorporados a este LMS. 
Alguns desses módulos propõem a integração do Moodle 
com algum serviço de redes sociais. Fulton [32] apresenta 
um módulo para integrar o Moodle ao Facebook, o qual 
possibilita: (i) associar uma conta do Facebook à conta do 
Moodle; (ii) utilizar a conta do Facebook para autentica-
ção no Moodle; (iii) permite que os professores adicio-
nem uma atividade ao curso, denominada Facebook Live 
Stream Box, a qual permite que os usuários compartilhem 
comentários em tempo real utilizando a interface do SNS 
(vide Figura 2). 
 
Figura 2 - Exemplo da Facebook Live Stream Box 
 Ho [33] propõe a integração entre o sistema de ges-
tão de aprendizagem Moodle e o site de redes sociais 
Facebook com o objetivo de prover o LMS com as capa-
cidades de compartilhamento de recursos do SNS. A 
integração é proposta através de dois métodos diferentes: 
(i) desenvolvimento de um módulo, denominado no Mo-
odle como ‘bloco’, para servir como interface gráfica 
para o SNS; e (ii) implementação de uma ‘atividade’ no 
Moodle que pode ser utilizada como uma das diferentes 
ações disponíveis em um curso. 
   




Figura 3 - Módulo permite que usuários leiam informações do Facebo-
ok no Moodle (Fonte Ho [33]). 
 A abordagem utilizada nesse artigo consiste em re-
cuperar informações do SNS e apresenta-las dentro do 
ambiente Moodle. O ‘bloco’ desenvolvido permite que os 
usuários visualizem o seu mural do Facebook e possam 
atualizá-lo sem a necessidade de sair do site do Moodle, 
como mostrado na Figura 3. Já a ‘atividade’ descrita foi 
implementada como um plugin do Moodle para permitir 
que os estudantes construam um mapa de conceitos de 
maneira colaborativa, onde eles podem inserir texto e 
imagens como nodos, bem como importar dados do Fa-
cebook e Twitter (vide Figura 4). 
 
Figura 4 - Mapa de conceitos construido com dados do Facebook e 
Twitter (Fonte Ho [33]) 
3.2 TOPYX 
 TOPYX é uma solução de LMS social, implementa-
da na forma de software como serviço (SaaS), que com-
bina os recursos de um LMS tradicional com as ferra-
mentas de redes sociais como Facebook, LinkedIn e 
Twitter, com o intuito de prover aos usuários uma experi-
ência de aprendizado colaborativo e atraente [34]. Este 
software foi desenvolvido como uma extensão do LMS 
Moodle para prover interface gráfica customizada e inte-
gração com os sites de redes sociais. Contudo, a empresa 
responsável não divulga publicamente a maioria das suas 
funcionalidades, limitando-se a apresentar uma lista de 
clientes importantes e alguns prêmios conquistados. O 
uso desta solução tem o custo de quinze mil dólares anu-
ais, na maioria dos casos [34]. 
3.3 Edu 2.0 
 Ivanova e Popova [35] apresentam o Edu 2.0, um 
sistema de gestão de aprendizagem construído com o 
objetivo de potencializar as interações entre alunos e 
professores por meio de um conjunto de variadas ferra-
mentas sociais daWeb 2.0.  
 
Figura 5 - Interface gráfica do Edu 2.0. (Fonte [36]). 
 Os autores defendem que LMSs baseados nas tecno-
logias da Web 2.0 (como redes sociais, wikis, blogs, 
folksonomias, fóruns) têm potencial para estimular a 
participação ativa e produção individual do conhecimen-
to, permitir a realização de atividades de aprendizado 
formal e informal, extrair o melhor da inteligência coleti-
va e dar suporte ao processo de aprendizado dinâmico e 
aberto. Além disso, os autores declaram que o sistema faz 
parte de uma nova geração de LMSs, a qual eles denomi-
nam LMS 2.0. De acordo com seu web site oficial [36], o 
Edu 2.0 disponibiliza as seguintes funcionalidades: cria-
ção de classes e grupos; blogs, fóruns e calendários que 
podem ser pessoais, dos grupos e das classes; armário, 
um local reservado onde os usuários podem armazenar e 
visualizar recursos privados; álbum de fotos pessoal; 
bate-papo; wikis; questionários, enquetes, frequência dos 
alunos e caderno de notas; aplicação para dispositivos 
móveis - iPhone, iPad, Android e Blackberry; contas para 
os pais, com acesso às classes, notas e professores; inte-
gração com Facebook e Twitter. Além disso, o Edu 2.0 
possui características de redes sociais, permitindo aos 
participantes construírem e visualizarem perfis, criarem 
listas de amigos, enviarem mensagens diretas uns aos 
outros, criação de grupos com interesses semelhantes e 
feed de notícias semelhante ao do Facebook [36]. De 
fato, toda interface gráfica do Edu 2.0 se assemelha à do 
Facebook, como mostrado na Figura 5. 
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4. TRABALHO PROPOSTO 
 Esta seção apresenta os detalhes do trabalho propos-
to, chamado de SocialMoodle, o qual consiste no desen-
volvimento de uma arquitetura baseada em agentes de 
software para realizar a integração do LMS Moodle com 
diversos sites de redes sociais. O objetivo é agregar os 
SNS ao processo de ensino para utilizá-los como plata-
forma de comunicação entre alunos e professores e para 
explorar o seu potencial de atrair e engajar os estudantes. 
A partir dessa arquitetura, as informações geradas no 
ambiente Moodle podem ser automaticamente replicadas 
em diferentes SNS e, por outro lado, os estudantes podem 
utilizar os sites de redes sociais para interagir com os 
recursos do Moodle. Neste trabalho, a arquitetura propos-
ta foi implementada de forma a integrar o Moodle aos 
SNS Facebook e Twitter, respeitando as limitações de 
cada site. Entretanto, a arquitetura é flexível a ponto de 
possibilitar a inclusão de demais SNS. 
4.1 Funcionalidades 
 As funcionalidades providas são: 
 Vínculo - permite que os usuários do Moodle 
associem suas contas a um ou mais SNSs; 
 Forúns - quando novos fóruns, discussões ou 
posts são criados no Moodle, os alunos interes-
sados nesse evento são notificados através dos 
SNS. 
 Enquetes - de forma semelhante aos fóruns, os 
alunos recebem mensagens informando quando 
novas enquetes são criadas no Moodle; 
 Questionário - além de enviar mensagens aos 
estudantes quando novos questionários são cria-
dos, há também a possibilidade deles responde-
rem aos questionários a partir do próprio SNS 
em uma interface bastante semelhante à do Mo-
odle1. Essa é uma forma de fazer com que os 
alunos ganhem ainda mais familiaridade com o 
Moodle (Esta funcionalidade só é possível se o 
SNS escolhido oferecer às suas aplicações uma 
interface gráfica. No caso dos SNS escolhidos, 
essa funcionalidade pode ser implementada no 
Facebook mas não no Twitter.); 
 Calendário - integra os calendários pessoais ou 
dos cursos aos calendários existentes nos SNS 
para manter os alunos bem informados a respei-
to dos eventos que acontecerão no curso. Além 
disso, notificações curtas são enviadas aos estu-
dantes quando os eventos estiverem próximos de 
ocorrer; 
 Notas - os estudantes recebem mensagens pri-
vadas informando suas notas à medida que os 
professores as publicam; 
 Mensagens - integra o módulo de mensagens do 
Moodle, de forma que as mensagens enviadas 
através do LMS possam ser recebidas pelos es-
tudantes nos sites de redes sociais, aumentando 
as chances de que estes, de fato, leiam-nas; 
 Blogs - quando novos blogs forem criados, os si-
tes de redes sociais são utilizados para informar 
os alunos e motivá-los a voltarem ao LMS para 
lerem os novos posts; 
 Wikis - de maneira semelhante aos blogs, os 
alunos são notificados nos SNSs quando forem 
criadas novas páginas nos wikis do curso, esti-
mulando-os a contribuírem para que o conteúdo 
gerado se torne cada vez mais completo. 
4.2 Arquitetura 
 A arquitetura proposta consiste dos seguintes com-
ponentes fundamentais: (i) Agente de Configuração: 
responsável por inicializar o ambiente de execução, isto 
é, instanciar os demais agentes de software; (ii) Agentes 
de Módulo: para cada módulo do Moodle alvo da inte-
gração (e.g. Fórum, Questionário), há um agente desse 
tipo. Esses agentes têm a função de monitorar a base de 
dados do moodle e identificar quando houver novas in-
formações que devam ser replicadas nos SNS (e.g. notifi-
car a criação de um fórum); (iii) Ontologia do Moodle: 
descreve o domínio de aplicação do Moodle, sendo utili-
zada para definir uma linguagem básica comum a todos 
os agentes para proporcionar a comunicação e o entendi-
mento entre eles; (iv) Agentes de Integração: responsá-
veis por encaminhar as informações identificadas pelos 
Agentes de Módulo para serem replicadas nos sites de 
redes sociais. Para cada SNS com o qual se deseja inte-
grar o Moodle, deve-se especificar um agente deste tipo, 
o qual possui conhecimento a cerca das características 
desse SNS e de como cada informação deverá ser publi-
cada; (v) Ontologia do SNS: descreve os conceitos relati-
vos a um SNS específico. Representa o conhecimento 
que o Agente de Integração possui a respeito desse site de 
redes sociais; (vi) XML de Integração: utilizado pelo 
Agente de Integração, esse arquivo XML define de ma-
neira padronizada como cada informação gerada no Mo-
odle deverá ser apresentada no SNS; (vii) Aplicação 
Web: utiliza diretamente a API do SNS para publicar as 
informações, e ainda oferece uma interface gráfica por 
meio da qual os estudantes podem utilizar os recursos do 
Moodle. A Figura 6 apresenta a arquitetura do mecanis-
mo proposto. Nas subseções seguintes são descritos cada 
um de seus componentes. 
 
   




Figura 6 - Arquitetura do mecanismo proposto. 
. 
4.3 Ontologia do Moodle 
 A Ontologia do Moodle descreve o domínio de apli-
cação do LMS Moodle. Essa ontologia é utilizada para 
dotar os Agentes de Módulo do conhecimento necessário 
para realizar as suas atribuições. Além disso, essa ontolo-
gia é utilizada para definir uma linguagem básica comum 
a todos os agentes para proporcionar a comunicação e o 
entendimento entre eles. De forma geral, cada módulo do 
Moodle possui uma tabela (ou um conjunto de tabelas) no 
banco de dados que contém todas as informações relati-
vas a ele. Os agentes de software monitoram essas tabelas 
afim de determinar quando ocorrem atualizações nesses 
módulos. Esta ontologia define os conceitos necessários 
para que os agentes compreendam as informações conti-
das no banco de dados e possam se comunicar com os 
demais agentes da aplicação. Portanto, para cada módulo 
integrado (e.g. Fórum, Questionário), existe um conceito 
correspondente nessa ontologia. A Tabela 1 apresenta 
uma partição dessa ontologia, na qual é descrito o domí-
nio do módulo de mensagens.  
 
Tabela 1- Representação de uma parte da Ontologia do Moodle. 
 De acordo com as informações dessa tabela, o agente 
responsável por esse módulo passa a ter conhecimento 
sobre o que é uma mensagem e qual o conteúdo, remeten-
te e destinatário de uma mensagem. Além disso, essa 
tabela apresenta também os predicados PredNewMessa-
geConcept e EventPredicate. O primeiro é utilizado pelo 
agente para notificar que uma nova mensagem foi envia-
da, enquanto o segundo predicado é estendido por todos 
os predicados e contém a informação dos interessados em 
um determinado evento. Com base nesses conceitos os 
agentes podem se comunicar para replicar essa informa-
ção nos SNS utilizados. 
4.4 Ontologia do SNS 
 A Ontologia do SNS representa o conhecimento que 
o Agente de Integração detém. Por meio dessa ontologia, 
esse agente consegue se comunicar com os Agentes de 
Módulo e entender como interagir com o site de redes 
sociais com o qual ocorre a integração. Para cada SNS 
integrado ao Moodle, deve existir uma ontologia que: 
estende a Ontologia do Moodle; e define os conceitos 
relativos ao SNS utilizado. A arquitetura proposta neste 
trabalho foi implementada utilizando os SNS Facebook e 
Twitter como alvo da integração. Dessa forma, foi neces-
sário definir uma ontologia para cada um desses sites. 
Como regra, ambas as ontologias estendem a Ontologia 
do Moodle e, portanto, herdam todos os seus conceitos e 
relacionamentos. 
4.5 Agente Genérico de Configuração 
 O Agente de Configuração é responsável por confi-
gurar o ambiente de execução. As competências desse 
agente são: instanciar os demais agentes de software, 
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configurar a conexão JDBC com o banco de dados do 
Moodle. O arquivo agentsConfig.xml, especifica quais os 
demais agentes que serão instanciados na aplicação. Nes-
se arquivo, cada agente é definido entre as tags < agent >, 
onde define-se o nome do agente que será criado, a classe 
Java que implementa esse agente e parâmetros opcionais 
que serão passados ao construtor do agente. Tendo em 
vista que os Agentes de Módulo possuem comportamen-
tos bastante semelhantes, foi criado um agente genérico, 
implementado na classe MoodleAgent.java, o qual possui 
o comportamento mais comum entre os agentes desse 
tipo. Esse agente recebe em seu construtor uma String 
que representa o nome da propriedade de interesse desse 
agente. O comportamento desse agente genérico é o espe-
rado para boa parte dos módulos, como Fóruns ou Enque-
tes, porém em alguns casos só parte desse comportamen-
to se aplica corretamente. Por exemplo, para o módulo de 
Mensagens, o monitoramento da tabela e a instanciação 
do conceito estão corretos, porém os interessados no 
evento (de uma nova mensagem sendo enviada) 
não são todos os participantes daquele curso, mas somen-
te o destinatário da mensagem. Pensando nisso, foram 
definidos alguns pontos de extensão na classe MoodleA-
gent, de forma que é possível personalizar algumas ações, 
como é o caso do agente responsável pelo módulo de 
mensagens, mas ainda reaproveitar parte do comporta-
mento definido no agente genérico. A Figura 7 apresenta 
um diagrama de classes mostrando todas as especializa-
ções da classe MoodleAgent que foram criadas para dar 
suporte aos comportamentos que são um pouco diferentes 
do agente genérico. Além disso, caso seja necessário, é 
possível utilizar um Agente de Módulo com uma imple-
mentação completamente personalizada, como é o caso 
do agente responsável pela autenticação dos usuários. 
Para isso, basta definir corretamente no arquivo agents-
Config.xml a classe que se deseja utilizar para esse agen-
te. 
 
Figura 7: A classe MoodleAgent e suas especializações. 
4.6 Agente de Integração 
 O Agente de Integração pode ser entendido como 
uma ponte que interliga o Moodle ao SNS desejado. Este 
agente possui duas funções. Por um lado, ele recebe men-
sagens dos Agentes de Módulo notificando sobre eventos 
que ocorreram no Moodle e em seguida replica a infor-
mação recebida de forma apropriada no site de redes 
sociais utilizado. Por outro lado, ele recebe o resultado 
das interações dos usuários com o SNS e as encaminha 
para o Agente de Módulo apropriado.Este agente utiliza 
um conjunto de regras para decidir como proceder medi-
ante cada mensagem recebida. Essas regras são especifi-
cadas em um arquivo XML qualquer, cuja localização é 
passada para o construtor desse agente. Para cada SNS 
integrado, deve existir uma instância do Agente de Inte-
gração utilizando uma ontologia e um conjunto de regras 
específico para esse site. 
4.7 Aplicação do SNS 
 A Aplicação do SNS é o componente arquitetural 
que de fato publica as informações no site de redes soci-
ais. Para cada SNS integrado ao Moodle, deve existir 
uma aplicação Web que utiliza a API provida pelo site 
para interagir com ele. Esta aplicação oferece um conjun-
to de Web Services, por meio dos quais o Agente de 
Integração executa as ações definidas em suas regras. 
Dependendo das características do SNS utilizado, essa 
aplicação pode ou não oferecer uma interface gráfica aos 
usuários. Quando isso ocorre, essa aplicação pode ofere-
cer aos usuários a possibilidade de interagir com os re-
cursos do Moodle a partir dessa interface, isto é, sem sair 
do site de redes sociais. Nesse caso, a aplicação deve 
ainda prover um agente de software, o qual vai se comu-
nicar com o Agente de Integração para encaminhar o 
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resultado das interações dos usuários desde o SNS até o 
Moodle. 
5. AVALIAÇÃO DA ARQUITETU-
RA PROPOSTA 
 Esta seção tem o propósito de demonstrar a viabili-
dade da arquitetura proposta através da sua implementa-
ção para realizar a integração do Moodle com: 1) Twitter; 
2) Facebook. 
5.1 Integração Moodle - Twitter 
 O objetivo dessa Seção é demonstrar como a arquite-
tura proposta foi utilizada para integrar o LMS Moodle 
ao Twitter. A ideia dessa integração é utilizar o SNS 
como plataforma para manter os estudantes informados 
do que ocorre nos cursos. Nesse sentido, optou-se por 
utilizar o recurso do Twitter de mensagens diretas. Esse 
tipo de mensagem é enviada a um usuário em particular, 
de forma que somente ele pode visualizá-la. Assim, sem-
pre que um novo recurso é criado no Moodle, os usuários 
interessados nesse evento recebem uma mensagem direta 
em seus perfis do Twitter. Essa opção foi escolhida por 
manter a privacidade dos estudantes, visto que não seria 
interessante que algumas das informações enviadas ao 
SNS fossem de conhecimento público, como por exemplo 
as notas dos alunos. Os seguintes módulos do Moodle 
foram escolhidos como alvo da integração, isto é, os 
estudantes são notificados quando houver atualizações 
em qualquer um desses módulos: Questionário, Enquete, 
Bate-papo, Fórum, Mensagem, Notas, Calendário, Blogs 
e Wikis. Além desses módulos, também foi necessário 
criar uma estrutura para permitir que os usuários associ-
assem suas contas do Twitter às contas do Moodle. Para 
tal, foi criado um plugin na forma de um bloco no Mo-
odle, por meio do qual os usuários autenticados no LMS 
podem conceder à aplicação as permissões necessárias 
para enviar-lhes as mensagens desejadas. O plugin foi 
implementado em PHP, utilizando-se a biblioteca Twitte-
rOAuth para o acesso à API do Twitter. O próximo passo 
na implementação foi definir a Ontologia do Twitter. De 
acordo com a arquitetura especificada, essa ontologia 
estende a Ontologia do Moodle, herdando seus conceitos 
e relacionamentos. Dessa forma, a ontologia resultante é 
bastante simples, tendo sido necessário definir apenas o 
conceito de mensagem direta. A Tabela 2 apresenta essa 
ontologia. 
 
Tabela 2: Ontologia do Twitter. 
 Uma vez que a ontologia foi definida, foi necessário 
implementar a Aplicação do SNS, isto é, a aplicação Web 
que utiliza a API do Twitter para enviar as mensagens. 
Como a integração entre o Moodle e o Twitter ocorre 
apenas através do envio de mensagens diretas, foi neces-
sária a implementação apenas de um Web Service com 
essa função. Essa aplicação foi implementada em Java 
utilizando-se as bibliotecas jersey, para criar o Web Ser-
vice, e Twitter4J para utilizar a API do Twitter e enviar 
as mensagens diretas aos usuários. O último passo neces-
sário para conseguir a integração foi definir o conjunto de 
regras por meio das quais o Agente de Integração decide 
a ação a ser tomada quando um evento acontece. Como 
resultado da integração, os usuários recebem as mensa-
gens diretas em seus perfis do Twitter sempre que um 
novo recurso é criado no Moodle.  
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Figura 7: Resultado da integração do Moodle com o Twitter.
 A Figura 7 demonstra as mensagens que um usuário 
recebeu notificando-o que um novo bate-papo foi criado e 
que um outro usuário o envio de uma mensagem pelo 
Moodle. 
5.2 Integração com o Facebook 
 Esta Seção apresenta como a arquitetura proposta foi 
utilizada para integrar o Moodle ao SNS Facebook. A 
integração do Moodle com o Facebook implementa três 
diferentes funcionalidades: i)visto que esse SNS oferece 
uma função de calendário, os eventos definidos nos ca-
lendários do Moodle são replicados no calendário do 
Facebook; ii) para os demais módulos, sempre que há 
alguma atualização, os estudantes recebem publicações 
em seus murais; iii) para o módulo de questionários, foi 
implementada uma funcionalidade adicional, que permite 
que os alunos respondam a um determinado questionário 
a partir do próprio SNS. Essa funcionalidade é possível 
porque o Facebook oferece uma interface gráfica às suas 
aplicações. O primeiro passo para implementar essa inte-
gração foi definir a Ontologia do Facebook, por meio da 
qual o Agente de Integração compreende os conceitos 
relativos a esse SNS. A Tabela 3 apresenta essa ontolo-
gia. É importante destacar que essa ontologia estende a 
Ontologia do Moodle. 
 
Tabela 3: Ontologia do Facebook. 
 Após a definição da ontologia, foi implementada a 
aplicação Web por meio do qual os estudantes podem: 
associar as suas credencias do Facebook às suas contas 
do Moodle; receber as publicações nos murais; sincroni-
zar o calendário com o do Moodle; responder aos questi-
onários. Essa aplicação foi desenvolvida em Java, fazen-
do uso das seguintes bibliotecas: Jersey, para definir os 
Web Services; HttpClient, para utilizar a API do Facebo-
ok por meio de requisições HTTP; e Struts2, para especi-
ficar a interface Web. A partir dessa aplicação, os usuá-
rios, no ambiente do Facebook, podem dar as permissões 
que a aplicação necessita e em seguida podem inserir as 
credencias do seu usuário Moodle, efetuando portanto o 
vínculo entre os dois sistemas. A Figura 8 apresenta a tela 
onde o usuário autoriza a aplicação. 
   




Figura 8: Tela do Facebook onde o usuário autoriza o uso da aplicação 
 Além da aplicação Web, foi necessário especificar as 
regras por meio das quais o Agente de Integração define 
como encaminhar as informações do Moodle ao SNS e 
vice-versa. Como resultado da integração, os estudantes 
recebem publicações nos seus murais, podem responder 
aos questionários do Moodle a partir do Facebook e seus 
calendários são sincronizados. A Figura 9 mostra, respec-
tivamente, uma publicação no mural de um estudante e a 




Figura 9: Publicação e Questionário 
 
 Além da aplicação Web, foi necessário especificar as 
regras por meio das quais o Agente de Integração define 
como encaminhar as informações do Moodle ao SNS e 
vice-versa. O Código, Figura 10, apresenta uma partição 
do arquivo fbIntegration.xml, o qual define essas regras. 
6. COMPARAÇÃO COM TRABA-
LHOS RELACIONADOS  
 A Figura 11 apresenta uma tabela comparando este 
trabalho, denominado SocialMoodle, com os demais 
trabalhos relacionados. Os critérios escolhidos para com-
paração foram: vínculo, possibilitar que os usuários asso-
ciem as credenciais do Moodle às dos SNSs; autentica-
ção, permitir realizar o login no Moodle utilizando as 
credenciais do SNS associado; módulos do Moodle, rea-
lizar a integração dos módulos já existentes no Moodle; 
LMS -> SNS, conduzir as informações do Moodle para 
os sites de redes sociais; SNS -> LMS, encaminhar as 
informações dos SNSs para o Moodle; e flexibilidade, 
oferecer suporte à integração com diferentes sites de 
redes sociais. Este trabalho se diferencia dos demais 
principalmente por possibilitar o fluxo de informações do 
Moodle para os SNSs, de forma que os alunos podem 
estudar utilizando uma ferramenta que lhes é bastante 
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atrativa, enquanto os demais trabalhos 
 
Figura 10: Script de Integração do Agente. 
focam apenas no caminho inverso, isto é, dos SNSs para 
o Moodle; e por oferecer flexibilidade na escolha dos 
sites de redes sociais que serão integrados. Enquanto os 
outros trabalhos oferecem uma quantia fixa (normalmente 
Facebook e/ou Twitter) de SNSs com os quais se pode 
integrar o Moodle, este trabalho apresenta uma arquitetu-
ra com diversos pontos de extensão que podem ser explo-
rados para dar suporte a qualquer site de redes sociais. 
 
Figura 11: Comparação com trabalhos relacionados 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O objetivo deste trabalho foi apresentar uma arquite-
tura baseada em agentes de software e ontologias para 
promover a integração do sistema de gestão de aprendi-
zagem Moodle a diferentes sites de redes sociais com o 
intuito de aproveitar o entusiasmo dos alunos por esses 
sites em favor da educação. A arquitetura apresentada 
pode ser usada para conduzir informações criadas no 
Moodle aos sites de redes sociais para, por exemplo, 
manter os estudantes atualizados do que ocorre nos cur-
sos. A partir dessa arquitetura também é possível replicar 
informações geradas nos SNS de volta ao Moodle como, 
por exemplo, permitir que os estudantes interajam com os 
recursos do Moodle a partir dos sites de redes sociais. 
Além disso, a arquitetura é flexível a ponto de permitir o 
uso de diversos SNS ao mesmo tempo. Para demonstrar a 
viabilidade da proposta foi realizado um estudo de caso, 
no qual a arquitetura proposta foi implementada para 
integrar o Moodle aos SNS Facebook e Twitter. Diante 
disso, é possível afirmar que os objetivos desse trabalho 
foram alcançados. Como trabalho futuro é necessário 
implementar e avaliar a proposta desse trabalho no con-
texto de um curso com usuários reais, afim de identificar 
o impacto que o uso dessa integração exerce sobre o 
processo de aprendizagem. Os resultados dessa pesquisa 
foram bem aceitos pela comunidade científica da área de 
informática na educação. Este trabalho defende a ideia de 
que os sites de redes sociais tem um grande potencial, 
ainda pouco explorado, para auxiliar e efetivamente me-
lhorar a educação. A arquitetura apresentada objetiva 
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